
G re g o r  S a m sa , e z  a  d e ré k  
c s e h  e m b e r  és u ta z ó , e g y  r e g ­
gel a r r a  é b re d , h o g y  fé re g g é  
v á l to z o tt ,  a z u tá n  s z e r e te t t  r o ­
k o n a i  k ö z ö tt c s e n d e s e n  e l ro t ­
h a d , m a jd  ö s s z e s e p r ik  é s  k i ­
d o b já k  fö ld i  m a ra d v á n y a i t .

A  tr a n s z fo rm á c ió  e g y s z e rű e n  
a z t  f e je z i  k i, h o g y  G re g o r  
S a m s a  —  fé re g . Ez a  fo g a lo m  
—  a  fé re g  fo g a lm a  —  a z  az  
á tfo g ó  (n em i) fo g a lo m , a m e ly  
k ife je z i  u ta z ó n k  e g y e te m e s  
s tá tu s á t ,  a z  a  f é r e g f a j t a  p e d ig , 
a m e lly é  v á l to z n ia  a d a to t t ,  e g y ­
s z e rű e n  az  ö m in ő ség e . A k i 
v o lt ,  é s  a m i l e t t ;  a  v á l to z á s  
c s u p á n  a n n y i ,  h o g y  m íg  G re ­
g o r  S a m s á n a k  lá ts z o tt ,  a d d ig  
a z t  m o n d tá k :  f iú n k  G re g o r, a k i  
u ta z ó , m o s t p e d ig : a  fé re g , 
a m i m á sz ik .

S e m m i k é tsé g , ez  a  d e ré k  
c se h  e m b e r  és  u ta z ó  f é re g k é n t  
n e m  ta lá l j a  fe l m a g á t;  a z t h i ­
szi, h o g y  e m b e rn e k  k e l le n e  
le n n ie ,  és e z é r t  k é p te le n  f é r e g ­
ö n f e n n ta r t á s á n a k  s u g a l la tá r a  
h a l lg a tn i .  A z á tv á l to z á s  té n y e  
k e v é sb é  je le n tő s ,  m in t  g o n d o l­
n á n k , d e  s a j á t  m in ő s é g é n e k  
f é l r e é r té s e  m á r  a n n á l  in k á b b .

U g y a n is  G re g o r t  n e m  az  za ­
v a r ja ,  h o g y  tö r t é n t  v e le  v a l a ­
m i eg é sz e n  fu rc s a  d o lo g  —  a -  
m i m e g tö r té n ik ,  az  m e g  is tö r -

Franz K afka  születésének  
kilencvenedik  évfordulójára.

Mi?
t é n h e t  —  h a n e m  ro ssz  k ö z é r ­
z e te  te sz i e lv is e lh e te t le n n é  ú j 
á l la p o tá t .  A  fé re g  n y ilv á n  n em  
re n d e lk e z ik  k ö z é rz e t te l ,  a  fé ­
re g  c sa k  é p p e n  az, a m i —  G re -  
g o rb a n  v isz o n t ú j m in ő s é g é ­
v e l e l le n k e z ő  tu la jd o n s á g  v a n : 
ro s sz u l é r z i  m a g á t, és tu d ja ,  
h o g y  ro s sz u l é rz i m a g á t.

A k ik é n t  —  n e m  é re z te  m a ­
g á t  se h o g y ; s e  jó l, s e  ro sszu l, 
p o n to s a b b a n  csak  b io ló g ia ilag  
é re z te  m a g á t, d e  tá r s a d a lm is á ­
g á t n e m  é rz é k e lh e tte ,  m e r t  e h ­
h e z  n e m  v o lt  s e m m ifé le  s z e r ­
v e ; n y i lv á n  b e n n e  é l t  a  v ilá g ­
b a n , a n é lk ü l ,  h o g y  a  v ilá g  ó - 
b e n n e  é l t  v o ln a . M o st f é re g ­
k é n t  o ly a sm it ta p a s z ta l ,  a m it  
e m b e rk é n t  n em  ta p a s z ta lh a ­
to t t ;  az t, h o g y  k ö z é rz e te  v an . 
É sp e d ig  ro ssz  k ö z é rz e te .

F e lv e tő d ik  a  k é rd é s :  v a jo n  
G re g o r  S a m sa  m ik o r  a u t e n t i ­
k u s  lé n y ; h a  e m b e r , v a g y  h a  
fé re g ?  L á t tu k ,  e m b e rk é n t  b io ­
ló g ia i eg y ed  v o lt  c s u p á n , á m  
fé re g k é n t ,  h a  á t t e t t  m ó d o n  is, 
d e  a  tá r s a d a lm is á g  v is s z h a n g ­
z ik  b e n n e : a z  a k ib ő l a z  a m ib e  
v a ló  á tm e n e t  t e h á t  ú t  v o lt  sz á ­
m á r a  az  a u te n t ik u s  lé t  fe lé . 
M o st v a la m ik é n t  v a la k i:  ro ssz  
k ö z é rz e tü  lé n y , b io lo g ik u m á n  
n é m ile g  tú ln ö v ő  eg y ed .

G re g o r  S a m sa  m in t  a u te n ­
t ik u s n a k  tű n ő  fé re g  a z o n b a n  
c s u p á n  n e g a tív ,  c s u p á n  t a r t a l ­
m a tla n  tá r s a d a lm is á g g a l  r e n ­

d e lk e z v é n  e lső so rb a n  m é g is  
c s a k  fé re g , és  c sa k  a z u tá n  a u ­
te n t ik u s  lé n y . L é n y e g e  lé té ­
bő l k ö v e tk e z ik  u g y a n , d e  m i­
v e l n e g a t ív  ez  a  ta r ta lo m , lé ­
n y eg e  so h a se m  le sz  lé té n e k  
re á lis  ta r t a lm a .  E b b e n  a  fe ­
sz ü ltsé g b e n  a  f é re g  e g y s z e rű e n  
ro sszu l é rz i m a g á t, s  a m i t r a ­
g ik u s : n e m  tu d ja  m ié r t .

K e ttő sség e , lé té n e k  é s  tu d a ­
tá n a k  ez  az  e l le n tm o n d á s a  
n y ilv á n  m e g o ld ó d n a , h a  f é r -  
g eb b  fé re g g é  v á l to z h a tn a .  Az 
a u te n t ik u s  fé re g  u g y a n is  n em  
re n d e lk e z ik  k ö z é rz e t te l ,  lé te  és 
lé n y e g e  k ö z v e tle n ü l eg y b e e s ik , 
te h á t  n in c s  b e n n e  s e m m ifé le  
t r a g ik u s  és f e lo ld h a ta t la n  f e ­
sz ü ltség . M in é l f é rg e b b , a n ­
n á l p o n to s a b b a n  s im u l eg y b e  
s a já t  lé te  k ö v e te lm é n y e iv e l:  
c é lja  n e m  m á s , m in t  ö n m a g a , 
te h á t  in d iv id u a l i tá s a  é s  in d i ­
v id u a l iz m u s a  eg y  é s  u g y a n a z .

G re g o r  f é r e g - tu d a ta  m e g k ü ­
lö n b ö z te t i ó t  a z  a u te n t ik u s  f é r ­
g ek tő l —  az o k  s z e m p o n t já b ó l 
e g y s z e rű e n  tö k é le t le n  fé re g . 
R ossz  k ö z é rz e te  n e m  n e v e z h e ­
tő  e m b e r in e k ,  le g a lá b b is  a u ­
te n t ik u s a n  e m b e r in e k  n em , 
u g y a n is  h iá n y z ik  b e lő le  h e ly ­
z e té n e k  fo g a lm i e le m z é se , és 
a z  e b b ő l s z á rm a z ó  m e g é r té s .  
N em  is b e s z é lv e  a  h a té k o n y  
c s e le k v é s  le h e tő s é g é rő l:  v é g ü l 
is a z  e m b e r i  lé t  a  t u d a t  é s  a  
c se le k v é s  eg y ség e : n e m  le h e t  
a u te n t ik u s  a  p u s z tá n  m e g é r tó  
tu d a t ,  a m e ly  a  fo g a lm i e le m ­
z é s t n e m  k é p e s  t á r s a d a lm i  é r ­
té k ű  c s e le k v é sb e  á tv in n i ,  m in t  
a h o g y  a  c s e le k v é s  se m  a u te n ­
tik u s ,  h a  a  m e g é r té s t  m e g k e ­
rü lő  f o rm á ja  a  k ö z v e tle n  a k ­
tu s .

A  b a j  te h á t  az , h o g y  G re ­
g o r  S a m sa , a  fé re g , i l lu z ó r i­
k u s  tu d a t ta l  r e n d e lk e z ik :  a z t 
h isz i, a z  á tv á l to z á s  m ia t t  s z e n ­

ved , h o lo tt  c s a k  az  á tv á lto z á s  
tö k é le tle n sé g e  m ia tt .  T é v e d é ­
sé n e k  o k a i v ilá g o sa k : ú g y  v é li, 
hogy  e m b e rk é n t  v a la k i v o lt, 
te h á t  m o s t f é re g k é n t  a z  e lv e ­
sz e tt  a u te n t ic i tá s t  s i r a t ja .  Á m  
e m b e rk é n t  t is z tá n  b io ló g ia i é- 
le te t  é l t, e v e tt ,  u ta z o tt ,  a lu d t  
és  m in d ig  így  to v á b b : sem  tu ­
d a ta , se m  c se le k v é se  n em  
e m e lk e d h e te t t  tá r s a d a lm i s z in t­
re , e z é r t  e b b e n  az  á l la p o tá ­
ban , a  k ü lső  m e g je le n é s tő l  e l ­
te k in tv e , tö k é le te s  fé re g  vo lt. 
A m it s i r a t  —  ro ssz  k ö z é rz e té ­
n ek  o k a  — ez  a  s z in te  tö k é le ­
te s  f é re g á lla p o t.

T év e d ése  a b b ó l az  illú z ió b ó l 
tá p lá lk o z ik , ho g y  a  m e g je le ­
n é s  azo n o s  a  ta r ta lo m m a l.  
N y ilv á n  c sa k  a  v a ló d i f é r e g ­
á l la p o t  te rm e lh e t  k i i ly e n  i l ­
lú z ió k a t, m e r t  a  s z e rv e tle n , a 
sz e rv e s  és  a z  é lő  te rm é s z e t  
fo rm á já b a n  m in d ig  ta r ta lm i ,  
és  c s u p á n  a  tu d a t  se g ítsé g é v e l 
ö n m a g a  e g y e d isé g é t m e g k ü lö n ­
b ö z te tő  lé n y  k é p e s  a  k ü ls ő d le ­
g es t ta r t a lm in a k  n éz v e  a z  a u ­
te n t ik u s  lé te t  a  f é re g - lé t  u tá n i  
v ág g y a l a z o n o s íta n i.

V ég ze te s  illú z ió : a m i ed d ig ' 
G re g o r- fo rm a , d is z k ré t  u ta zó i 
k ü lle m  v o lt, a z t  G re g o r- fé re g  
a z o n o s ít ja  s a já t  e m b e r i  m iv o l­
tá v a l,  s n e m  is m e r i  fe l, h o g y  
c sa k  e b b e n  az  ú j  á l la p o tá b a n  
jö t t  lé t r e  s z e m é ly isé g é b e n  v a ­
la m ily e n  eg y ség  a  f é r e g - lé t  és  
a m e g je le n é s  fo rm á ja  k ö zö tt. 
O ly a sm it ó h a j t ,  a m i c sa k  is­
m é t e lm é ly íte n é  a s z a k a d é k o t  
ta r ta lm i  f é re g sé g e  és m e g je le ­
n é se  k ö zö tt. V é g z e te sn e k  t e ­
k in th e t jü k  i l lú z ió já t :  b e le  k e l l 
p u sz tu ln ia .

N em  a b b a  p u s z tu l  b e le , ho g y  
fé reg , h a n e m  a b b a , h o g y  n em  
v a ló d i fé re g . V a ló sz ín ű le g  ez 
az  e g y e tle n  e m b e r i  m e g n y il­
v á n u lá s a :  f e ló r l i ,  e lp u s z t í t ja

egy  e l le n tm o n d á s , a m e ly e t 
n e m  k é p e s  u g y a n  a  m a g a  v a ­
ló sá g á b a n  é r te lm e z n i,  d e  i l lu ­
z ó r ik u s  fo rm á já b a n  is o d a  v e ti 
szem é ly isé g é t, a h o v a  lé te  t a ­
sz ítja . M égis e m b e r i  m o z z a n a t 
ez: m o s t le t t  v a la k i,  a m ik o r  
h ív e n  k ife je z te  lé té n e k  és  e m ­
b e r i lé n y e g é n e k  fe lo ld h a ta tla n  
e l le n tm o n d á s á t.

G re g o r  S a m sa , ez  a  d e ré k  
cseh  e m b e r  és  u ta z ó  te h á t  a b ­
b a  a  sz e re n c sé s  — b á r  s a já t  
m a g a  á l ta l  s z e re n c s é tle n n e k  
m in ő s íte tt  — h e ly z e tb e  k e rü l, 
h o g y  k ife je z h e t  v a la m it :  n a ­
gyon  p o n to sa n , szo c io ló g ia ilag  
m e g a la p o z o tta n  k ife je z h e ti  ö n ­
m a g a  o b je k tív  h e ly z e té t . I l lú ­
zió i m it  se m  v á l to z ta tn a k  a  té ­
n y e k e n , só t, a  té n y e k  fe je  te ­
te jé r e  á l ló  r e n d jé b e  é p p e n  az  
illú z ió  v isz i be , p a ra d o x á lis  
m ó d o n , a z t a  r e n d e t,  a m e ly  
n é lk ü l á tv á l to z á s á t  s z e re n c s é t­
le n sé g n e k  k e l le n e  te k in te n ü n k .

Szó s in c s  ily e sm irő l: tu d o ­
m á s u l v e s z ü n k  v a la m it ,  és ez  
a  fo n to s . P e rsz e , e t tő l  m ég  m i 
sem  v á l to z ik  m eg , G re g o r  p o n ­
to sa n  le í r t  p á ly á já t  f u t ja  be, 
de  e s e té b e n  le g a lá b b  é r te lm e z ­
n i tu d ju k  a  lé t és  a z  i l lu z ó r i­
k u s  lé n y eg  v is z o n y á n a k  szo c io ­
ló g iá já t. A z e f f a j t a  é r te lm e z é s  
p e d ig  n y ilv á n  s a já t  a u te n t ik u s  
é le tü n k  f e lté te le :  n e  e j ts ü n k  
te h á t  k ö n n y e k e t, S a m sa  le h e ­
tő sé g e in  a  k ö n n y z a c s k ó k  t a r ­
ta lm a  n e m  v á l to z ta th a t :  k ö ­
n y ö r te le n  á tv á l to z á s a  így  is, 
úg y  is, k ö n n y e l v ag y  a n é lk ü l 
is f e l t a r tó z ta th a ta t la n u l  v é g b e ­
m egy .

H a  a  te h e te t le n s é g e t  eg y e ­
se k  m é g is  e lv is e lh e te t le n n e k  
é re z n é k , k iú t  k ín á lk o z ik  egy  
k e lle m e s  és  k o rá n ts e m  v a ló ­
s z ín ű tle n  h ip o té z is  se g ítsé g é ­
v e l: té te le z z ü k  fe l, ho g y  fé re g -  
G re g o r, m in d e n  s ir á n k o z á s a

e l le n é re  is jó l é rz i m a g á t e b ­
ben  az  á l la p o tb a n . R ossz köz­
é rz e té v e l tu la jd o n k é p p e n  lep ­
lezi ú j f a j t a  lé té n e k  b izonyos­
ság áb ó l sz á rm a z ó  e lég e d e ttsé ­
gét. K i n e  lá to t t  v o ln a  m ár 
ily en  fe le m á s sá g o k a t?

V an  egy  m á s ik  h ip o té z is  is 
ta lá n  jo b b  és  kézen fekvőbb ] 
m in t az e lő b b i pszichológiai’ 
m a g y a rá z a t:  G re g o r  S am sa  á t ­
v á lto z á sa  a  so rs  b ü n te té se , a 
v a k  és  k e g y e tle n  v ég ze t bosz- 
s z ú ja  v a la m ily e n  szem ély es 
b ű n é r t  v a g y  c s a k  úgy, á l ta lá ­
b a n  . . .  V é le tle n n e k  is m o n d ­
h a t ju k  ez u tó b b i e se tb en : 
S a m s á ra  s ú j to t t ,  d e  m á s ra  is 
s ú j th a to t t  v o ln a . Id e  k ív á n k o ­
z ik  p e rsz e  a z  a z  ö rö m  is, am it 
s a já t  v á l to z a tla n  á l la p o tu n k  
l á t t á n  é rz ü n k , k is  m a g á n -k a ­
ta rz is  ez: m e g s z a b a d u ltu n k  egy 
e lő re  n e m  lá th a tó ,  k isz á m ít­
h a ta t l a n  v eszé ly  fen y eg e té sé ­
tő l.

V ég ü l egy  h a rm a d ik  h ip o té ­
z isse l m in d e n  b iz o n n y a l fe l­
o ld h a t ju k  h o m á ly o s  le lk iism e- 
r e t- fu rd a lá s u n lc a t  é s  a  te h e te t­
len  s a jn á la t  b ű n tu d a tá t :  m o n d ­
ju k  te h á t,  h o g y  S am sa , ez  a  
k ü lö n b e n  fe d d h e te t le n n e k  lá t ­
szó  u ta z ó  c sa k  a z t  k a p ta ,  am it 
m e g é rd e m e lt. H a  á tv á lto z á sa  
n e m  m eg y  v é g b e  sp o n tá n  m ó­
don , a k k o r  b ü n te té s b ő l á t  k e l­
le t t  v o ln a  v á l to z ta tn i .  G reg o r 
S a m sa  eg y  fé reg .

P e rsz e , m e g k é rd e z h e tn é k  
K a fk á t :  m é g is  m ié r t  k e l le t t  
fé re g g é  v á l to z ta tn ia  G reg o r 
S a m s á t?  D e a z  író i t rü k k ö k  
sz á m a  v é g te le n , s m ég  az  a n a ­
l i t ik u s  K a fk a  se m  tu d ta  e lk e ­
r ü ln i  a  te re m té s  v o n zá sá t. E- 
g y é b k é n t szocio lógus le t t  v o l­
n a :  p o n to s  és  s z o rg a lm a s  szo­
cio lógus.

BRETTER GYÖRGY

A rkhilokhosz an y ja  rabszol­
ga volt, maga fattyú. Szerel­
mét, N eobulét nem  ad ta  hoz­
zá feleségül Lükam bész, pedig 
„óién Lükam beó paida tén hü- 
perlerpén“, csak azt kívánta; 

hogy egész életében szidalm azza 
aztán. Pedig a szép Neobulé ak ­
kor m ár csak „peri szphürón  
pakheia m iszété güné“, F ra- 
nyó Zoltán ném et ford ításá­
ban: „Mit schw am m igen Fes­
seln, eine w iderliche Frau“*. 
Beszélik — b ár a filológusok 
nem  adnak h ite lt ennek a 
p letykának — hogy a hölgy a 
szünetlen poétái szidalm ak kö­
vetkeztében öngyilkos lett. 
Nem is lenne csoda, ír ja  egy 
irodalom történész.

Valóban: nem  volna csoda. 
Az ógörög líra  (am ennyire 
értjük) csupa vad testi k íván­
ság, düh és babona. És kissze­
rű  paraszti szigor. íme, hogy 
kezdi az amorgoszi Szémoni-

* Frühgriechische Lyriker.
II. Die Jambographen. Deutsch 
von Zoltán Franyó. A kadem ie- 
Verlag, Berlin  1972.

dész az asszonyok fa jtá iró l szó­
ló költem ényét (7): „Verschie­
den schuf am  A nfang  Gott die 
Sinnesart /  Der W eiber: eine 
aus der Sau. dem  Borsentier; 
/  Bei ihr im  Haus ist jedes 
Ding voll Schm utz und Kot...“ 
§s így tovább. Örök, unalm as té . 
m ák: kicsúfolják  a gyávákat, 
a piperkócöket, a kényeskedő- 
ket, le tepernék  de kigúnyol­
ják  a fehérnépet. Van vala­
mi nevetségesen kínos abban, 
ahogy a hajszálfinom  szöveg- 
k ritika i appará tus hely reállít­
ja  a durvaságot, az ősi, a  ha­
m isíta tlan  ógörög vers póri 
bárdolatlanságát.

A görög versre  is igaz az, 
am it H am vas Béla ír: „ . . .  A 
görög nyelv csak legnagyobb 
m űvészeiben vált klasszikussá 
— fehér m árvány  nyelvvé. A 
legrégibb prózában e lem entá- 
risabb volt, földhöí tapadóbb. 
Nem volt meg benne a ha tá- 
roltság és zengés oly tökéletes 
egyensúlyban: archaikus volt, 
nehéz, ugyanakkor tünéke­
nyebb, több volt benne a  kép, 
de ham arabb  foszlott el. Szo-

phoklész nyelve a fogalm i és 
képnyelv u to lérhetetlen  a rá ­
nya. U tána a kép fokozatosan 
eltűn ik  és a nyelv fogalm ivá 
lesz. E lőtte az éles h a tá ro k  h í­
ján  a nyelv m in t élő kép oly 
gyorsan tű n t el, m in t a p illa ­
nat, am elyet je len te tt és am ely­
nél többet nem  is a k a rt m on­
dan i.“

Ennek a  lírán ak  a katona 
és a kisbirtokos a hőse: de ne­
vezhetjük  ak ár m artalócnak  és 
rabszolgahajcsárnak is. Ez kor­
látoltságot jelen t, de egyéni bá­
torságot is: A rkhilokhosz vagy 
H ippónax szabadszájúsága h í­
res — m eglehetősen sok bajuk 
is volt em iatt. Példás az, aho­
gyan H ippónax a zsarnok, a 
bűnös, az élvhajhász, a csir­
kefogó, a tolvaj Bupaloszt ká­
rom olja, ugyanakkor Hermészt 
pontosan m egnevezett pénzösz- 
szegért, Zeuszt a ranyért ost­
rom olja, és költői örömét leli 
egy házaspár teológiai kérdé­
seket im plikáló parázs vesze­
kedésében.

Franyó Zoltán ném et fordí­
tása a m aga száraz egykedvű­
ségében szinte tökéletesen köz­

li v e lü n k  a  lé n y eg e t. H erm ész ! 
— Id á i t  a  k ö ltő  —  „Gib einen  
Mantel, gib ein W am s dem  
H ippónax, /  Sandalen, ein  
Paar w arm e Schuche und  
sechzig /  Goldne D ukaten  . . . “ 
(25) I t t  a  fo rd ító  b izo n y o s  h iá ­
n y a i e ré n n y é  v á l to z n a k . B ű n  
v o ln a  „ s z e b b e n “ fo rd í ta n i .  A  
sz ű k  szó k in cs , a  d öcögő  m e t­
ru m , az  a la c so n y  s z e m h a tá r  a  
gö rö g  a u k to ré  is.

N em  le h e t tú lb e c s ü ln i  F r a ­
ny ó  Z o ltá n  v á l la lk o z á s á n a k  
n ag y sá g á t. G ö rö g  a n to ló g iá já ­
n a k  e lső  ré sz é t  m á r  v o l t  a l ­
k a lm u n k  m é l ta tn i  e  h a s á b o ­
kon , s  n e m  s z e re tn é n k  is m é t­
lé se k b e  b o csá tk o z n i. F ra n y ó  
Z o ltá n  s z o rg a lm a , m u n k a b ír á ­
sa , tu d á s a  k ü l-  és  b e lfö ld ö n  
e g y a rá n t  ö re g b ít i  k u l tú r á n k  
b e c sé t és v o n z e re jé t ,  s  e n n e k  
c s a k  ö rü ln i  le h e t. M o n d a n i sem  
k e ll.  m e n n y ire  sz ív e se n  lá tn é k  
m a g y a ru l is h a s o n ló  g y ű jte m é ­
n y é t. E re jé b ő l e r r e  is b ő v en  
te ln é k . A  gö rö g ség  k u ltu s z a  — 
tu d a to s a n  v a g y  tu d a t ta la n u l  — 
m in d e n n a p i  f e la d a tu n k . F r a ­
n y ó  Z o ltá n  p ed ig , a n n y i  m á s  
b o k ro s  te e n d ő je  m e lle tt ,  e  r é ­
g i jó  o l tá ro k  e lő t t  is g y ú jto ­
g a t  á ld o z a ti  tü z e k e t.
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Nicolae Bálcescu és Erdély
A B udapesten tö ltö tt négy hé t a la tt (június 7— 

jú lius 8) Bálcescu nagy jelentőségű politikai és 
diplom áciai tevékenységet fe jt ki az európai for­
rad a lm ak  érdekében. Ü jabb lépéseket tesz Bat- 
th y án y n á l a rom án légió felállítása  érdekében. 
Pop Sigism unddal együtt előkészíti és végre­
h a jtja  az A m icu l poporului (A nép b ará tja ) cí­
m ű újság  Dem okrácia  cím  a la tti m egjelenteté­
sét, s azt a rom án—m agyar testvériség szol­
gála tába  á llítja . N incs megelégedve a m agyar 
korm ány engedm ényeivel; az a vélem énye, hogy 
„csak an ny it nyújt, am ennyivel a rom ánok 
eddig is rendelkeztek“. M egbeszéléseket folytat 
az angol szárm azású R ichard Guyon valam in t a 
lengyel szárm azású D em binszky tábornokokkal, 
továbbá L udw ik Bystronow ski lengyel ügynök­
kel és Pr. Longw ort angol újságíróval. Ezzel 
az élénk  politikai és diplom áciai tevékenységé­
vel azt ak a rta  elérni, hogy meggyőzzék Kos­
suthot, m ekkora veszedelm et je len t húzódozá- 
sa az erdélyi rom ánok jogainak elismerését, 
A vram  láncúval és a rom ánokkal való megbé­
kélést illetően, s hogy m indez végzetes hatás­
sal lehet a forradalom  ügyére. És bár Kossuth 
halogatta  az ú jab b  tárgyalást, Nicolae Bálces­
cu ragaszkodott ahhoz, „hogy határozottan és 
világosan kifejthesse vélem ényét“.

Abból a meggyőződésből kiindulva, hogy a 
m agyar korm ány és K ossuth végül mégis meg­
é rti az idők szavát és leül a tárgyalóasztalhoz 
láncúval, Bálcescu jún ius végén, jú lius elején 
hozzálátott a tárgyalások körültekintő  előkészí­
téséhez és a láncúval való találkozás m egszer­
vezéséhez. Valószínűleg nem  tévedünk, ha úgy 
ta lá ljuk , hogy Bálcescu terve ez volt: Pesten  
tárgyal K ossuthtal, Topánfalván A vram m al — 
közben K olozsvárt állapodik  meg, a korm ány­
biztosság székhelyén, ahol legjobban ism erik 
a  forradalom  helyzetét E rdélyben, s hogy itt, 
még m ielőtt láncúhoz indulna, részletesen tá ­
jékozódik és kapcsolatba lép m ind a korm ány- 
biztosság hivatalos tényezőivel, m ind pedig a  
város m agyar és rom án forradalm i elemeivel. 
Még Pesten igyekezett fölvenni a kapcsolatot

a kolozsvári m agyar hatóságokkal az angol 
szárm azású Paget János kolozsvári arisztokrata  
révén, aki egyike volt a m agyar korm ány és 
a kolozsvári G ubernium  befolyásos em berei­
nek. Nicolae Bálcescu kereste és m egtalálta  az 
a lkalm at rá, hogy 1849. jún ius 18-án Pagettel 
— ak it H avasalföldi ú ti benyom ásaim  (1835— 
1848) cím ű könyvéből ism ert — m egvitassa a 
rom án—m agyar megbékélés kérdését és erre 
vonatkozó tervét. Paget János arisztokrata  
konzervatív nézetei azonban k iáb ránd íto tták  
Bálcescut, aki jún ius 25-én ezt ír ta  Ion d ú ­
cának: „Az erdélyi m agyar a risz tokra ták  h a ­
tározottan elutasító m agatartást tanúsítanak  
különösen a 7. és a 70. szakaszt illetően. (A 
békejavaslat pontja iró l van  szó.) P.(aleologu) 
sok m indent e lm ondhatna az ökelm ékkel foly­
ta to tt tárgyalásaim ról.“ P aget János B atthyány 
révén ism erte a rom án forradalm i küldöttség 
törekvéseit, és konzervatív  elveihez ragaszkod­
va, de hathatós erőfeszítéseket te tt, hogy m ind 
m agyar, m ind rom án részről kiküszöbölődjenek 
a „szélsőséges“ nézetek a rom án követelések 
tekintetében. A m int Paget naplójegyzeteiből k i­
derül, többször is tá rgya ltak  ezekről a kérdé­
sekről Bálcescuval, de nem  sikerü lt megegye­
zésre ju tn iuk .

Bálcescu nem  ad ta  fel a rem ényt. További 
erőfeszítéseket te tt a rom án és m agyar fo rra­
dalm árok  közötti egyezség létrehozása érdeké­
ben. T árgyalásokat fo ly tat erről a kérdésről 
Pesten Eftim ie M urguval és Pop Sigism unddal, 
meg a m agyar képviselöház más erdélyi rom án 
képviselőjével is. Jún ius végén (valószínűleg 
az utolsó két napon) két fia ta lem bert ind ít 
láncúhoz azzal a tanáccsal, hogy igyekezzék 
semleges m aradni a m agyar és a cári csapatok 
közti harcokban.

1849. jú lius elején ism ét k ihallgatást kér Kos- 
suthtól, ez azonban nem  fogadja, hanem  Bat- 
thyányhoz utasítja . Nicolae Bálcescunak h a tá ­
rozott szándéka, hogy láncúhoz utazik, m ert úgy 
lá tja , „nem képes v isszatartani és m egm enteni 
azokat, ak ik  önszántukból el ak a rják  veszej-

teni m agukat“. 1849. július m ásodikén este írott 
levelében — am ikor a m agyar korm ány ismét 
elhagyni készült Pestet — azt ír ta  Ion 
G hicának, elhatározta, hogy a N yugati K árpá­
tokban felkeresi A vram  láncút. Időközben, 
úgy látszik, a  Bálcescu á lta l A vram hoz küldött 
ké t fia ta lem bernek  sikerü lt teljesíteniük a rá ­
ju k  b ízottakat. Tény, hogy 1849. jú lius 6-án 
K ossuth kézhez kap ja  A vram  láncúnak  egy 
fu tá r  (valószínűleg Petrache Nénikor, a B ál­
cescu köréhez tartozó forradalm ár, aki m ajd 
elkíséri ót a Nyugati K árpátokba) ú tján  kül­
dött levelét, am elyben az erdélyi rom án nem ­
zetiség elism eréséről van szó, am ely esetben 
láncú  hajlandó  teljes erejével a m agyar for­
rada lm at tám ogatni a közös ellenséggel szem­
ben. Az erdélyi rom án fo rradalm ároknak  ez az 
őszinte, ny ílt és határozott levele gondolkodóba 
e jti Kossuthot. Nem tudja , m it válaszoljon lá n ­
cúnak. Magához kéreti Bálcescut, az egyetlen 
em bert, aki ebben a  kérdésben tanáccsal szol­
gálhat. íme, m it jegyez föl Bálcescu 1849. jú ­
lius 6-án: „Ma B atthyánynál jártam . Elm ond­
ta, hogy K ossuth levelet kapott lá n c ú tó l. . .  
Rögtön válaszolt is neki abban a szellemben, 
ahogyan azt velem  megtárgyalta.“ (Kiemelés tő­
lem — G. I. B.) íme, néhány nem  érdektelen 
ad a t errő l a  Bálcescu—láncú—Kossuth-féle epi­
zódról, am ely m ostanáig sem volt kellően 
tisztázva, és csak legutóbb kerü lt a történé­
szek figyelm ébe: 1849. jú liusában a Pesten meg­
jelenő Respublika  cím ű újság közölt egy ér­
tesülést azzal a címmel: A z oláhok tárgyalni 
akarnak. Bizonyos hivatalos forrásokra h ivat­
kozva, az újság tu d tá ra  ad ja  az olvasóknak, 
hogy „láncú, a hegyekben fellázadt rom ánok 
vezére kom prom isszum ra ak ar ju tn i a  kor­
m ánnyal. Ennyit közölhetünk egyelőre arró l az 
Erdélyből érkezett értesülésről, am it a kor­
mányzó (Kossuth) jú lius 6-án kapott kézhez 
Cegléden. Sem a békeaján lat oka, sem a fel­
téte lek  nem  ism eretesek.“

1849. jú lius 8-án a m agyar korm ány Pestről 
Szegedre te tte  át székhelyét. A forradalom  vá l­
ságba ju to tt. Bálcescunak a rom án légió felál­
lítására  vonatkozó tervét egyik napról a m á­
sikra  halogatják, Jú lius 11-én Nicolae Bálcescu 
sürgetésére Szegedre érkezik Cézár Bolliac, 
Ion Dcivos, Alecu Manu, G. I. Vernescu. M ás­

m

nap, m int maga Bálcescu írja, „felszólítottam 
Bolliacot, hogy keresse fel Kossuthot. K ioktat­
tam, hogy m it m ondjon neki. (Kiemelés a  szer­
zőtől — I. G. B.) Kossuth barátságosan fogad­
ta és megígérte, hogy m indent te lje s ít. . . “ 
1849. jún ius 13-án Kossuth újból magához ké­
re tte  N. Bálcescut és Bolliacot, s azzal bízta 
meg az előbbit, keresse föl láncút, hogy meg­
békéltesse a m agyarokkal. „Ma Bolliackal Kos- 
su thnál já r tu n k  — jegyezte föl még aznap Bál­
cescu. — Előterjesztettem  a feltételeinket, ami­
ket elfogadott, úgyszintén a légió felállítására 
vonatkozó egyezmény tervét, am it szintén jó­
váhagyott, azzal a feltétellel, hogy egyelőre ál­
lítsunk föl egy zászlóaljat, am it aztán rövide­
sen légióvá egészítenénk ki. H olnap ú jra  föl­
keresem, hogy véglegesítsük a megegyezést és 
indulhassunk Erdélybe, m ind a  légió ügyében, 
mind pedig azért, hogy m egbékítsük a rom á­
nokat.“

Jú lius 14-én déli 2 órakor örömmel írja  Bál­
cescu Szegedről Ghicának, hogy véglegesen 
megegyeztek K ossuthtal, „hazánk meg lesz 
m entve“. S valóban, még aznap elkészült a 
rom án—m agyar m egbékélésről és a román lé­
gió felállításáról szóló megegyezés szövege, de 
azt Kossuth, Bálcescu és Bolliac csak 1849. jú ­
lius 16-án írják  alá. Időközben Kossuth július
15-én más hivatalos ira tokat ír alá, köztük Bál­
cescu kérésére egy Boczkó Dánielhez, a kolozs­
vári székelő korm ánybiztoshoz szóló levelet, 
va lam int egy m enlevelet az esetleg útjukba 
kerülő m agyar katonai őrségek szám ára. Bál­
cescu m egkapja a légió felállításához szuJcse- 
ges pénzösszeget is, és így 1849. július 16-án 
délu tán  a rom án forradalm ár küldöttség ú tra 
készen áll. K üldöttségről beszélünk, m ert va­
lóban több, legkevesebb nyolc személyröl_ volt 
szó. Kétségtelen tény, hogy július 17-én Bálces­
cuval és Bolliackal együtt indu ltak  Szegedről 
Aradon keresztül Kolozsvár felé a következők: 
loan Deivos, Marcu Duiliu, Petrache Nenisor. 
Alecu M anu, G. I. Vernescu és mások. Ez a 
teljhatalom m al felruházott diplom áciai küldött­
ség, a „Román Ország küldöttei“, ahogyan m a­
ga Kossuth nevezte, a m agyar forradalm i kor­
m ány felhatalm azásával 1849. július 19-én ér­
kezett meg Kolozsvárra. A rad—N agyvárad fe­
lől jövet. Nicolae Bálcescu és társai a Biasmi
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